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sedentarismo hipertensão diabetes perda de audição

depressão lesão cerebral obesidade isolamento social

colesterol alto baixa escolaridade perda de visão poluição do ar

álcool excessivotabagismo
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A demência é uma condição complexa e multifatorial, mas estudos mostram que uma parte significativa dos casos pode ser prevenida ou
adiada ao longo da vida com o controle de fatores de risco modificáveis. Entre eles, destacam-se o tabagismo, que aumenta processos
inflamatórios e vasculares nocivos ao cérebro, e o consumo excessivo de álcool, que pode causar lesões cerebrais diretas e deficiências
nutricionais. O sedentarismo também contribui para o risco, pois reduz a saúde cardiovascular e a estimulação cognitiva, enquanto a
hipertensão arterial e o diabetes mal controlado favorecem alterações vasculares que comprometem a irrigação cerebral e aceleram
processos degenerativos.

A perda auditiva não tratada é um dos fatores mais importantes, pois diminui os estímulos cognitivos e sociais, acelerando o declínio
cognitivo; de forma semelhante, a perda de visão não corrigida limita a interação com o ambiente e aumenta o risco de isolamento e
quedas. A depressão aparece como um fator de risco relevante, podendo tanto refletir uma condição predisponente quanto um sinal precoce
de declínio cognitivo, e a lesão cerebral traumática está associada ao aumento do risco de demência, especialmente quando ocorre de
forma repetida.

A obesidade, principalmente na meia-idade, está relacionada a alterações metabólicas e inflamatórias que impactam o cérebro, enquanto o
isolamento social reduz interações cognitivamente estimulantes, afetando a reserva cognitiva. O colesterol LDL elevado contribui para
aterosclerose e doenças cerebrovasculares, aumentando o risco de comprometimento cognitivo. Por fim, a baixa escolaridade reduz a
reserva cognitiva adquirida nos primeiros anos de vida, e a exposição prolongada à poluição do ar está associada a inflamação sistêmica e
danos cerebrais ao longo do tempo.
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